
AMERCANTL Página 7 

l 0 HOV 1987 j ^ 6 ^ UBOS TREVO Q GRUPO LUXMA 

GOVERNADORES GAZETA MERCMITlk 

Afirmações reticentes após a reunião 
por Jorge Freitas 

do Rio 

Os governadores de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Ba­
hia, Pernambuco e Rio 
Grande do Sul defendem o 
presidencialismo como sis­
tema de governo, mas con­
sideram que a duração do 
mandato do presidente Jo­
sé Sarney deve ser definida 
pela Assembleia Nacional 
Constituinte. Na reunião 
que os cinco realizaram, 
das 21 horas de domingo à 
1,10 hora de segunda-feira, 
no Palácio das Laranjei­
ras, segundo informou on­
tem o governador do Rio, 
Wellington Moreira Fran­
co, os governadores come­
çaram a montar uma análi­
se comum da conjuntura 
política do País e decidi­
ram preservar a Consti­
tuinte. 

"Vivemos uma conjuntu­
ra extremamente delicada, 
com dificuldades económi­
cas e políticas que devem 
ser enfrentadas na Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, o único cenário capaz de 
dar forma legal às soluções 
políticas que estamos en­
contrando", disse. 

Segundo Franco, a au­
sência do governador de 
Minas Gerais, Newton Car­
doso, no encontro não deve 
ser avaliada Como uma dis­
sidência. 

Ele disse que, na 
tarde de ontem, Cardoso to­
mou a iniciativa de chamá-
lo ao telefone e que sua as­
sessoria esta tentando um 
contato com o governador 
do Ceará, Tasso Jereissati. 
Moreira pediu aos jornalis­
tas para afastar da reunião 
a ideia de que ela tenha re­
sultado de alguma orques­

tração. "Não houve prede­
terminação, porque a mesa 
é generosa e já agasalhou 
governadores de outros es­
tados", afirmou. 

O sigilo que envolveu a 
reunião, contudo, determi­
nou que o próprio presiden­
te do PMDB e da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, 
fosse surpreendido por sua 
realização. Quando os go­
vernadores desenvolviam o 
encontro, Ulysses Guima­
rães telefonou a Moreira 
para informar-se do que 
acontecia e observar que a 
questão do mandato do pre­
sidente José Sarney estava 
com a data de votação 
marca*da para têrça-feira 
da próxima semana. 

O governador do Rio dis­
se que vem conversando 
pelo telefone com outros 
governadores. Segundo ele, 
o contato frequente foi que 
permitiu a articulação em 
torno do texto de reforma 

Quércia diz 
que o PMDB 

terá candidato 
próprio 

tributária aprovado — pa­
ra ele, a "alforria da fede­
ração". 

QUÉRCIA 
A reunião do último do­

mingo confirmou a mudan­
ça de tom, iniciada nos últi­
mos dias, com que o gover­
nador de São Paulo, Cres­
tes Quércia, defende os cin­
co anos de mandato para 
Sarney. "Se a Constituinte 
decidir que haverá eleição 

Moreira Franco 

presidencial em 88, nós (os 
governadores, que se têm 
constituído na maior força 
de sustentação do presiden­
te) vamos prestigiar a As­
sembleia e o PMDB lança­
rá um candidato", disse 
Quércia, conforme apurou 
a repórter Adriana Vera e 
Silva. 

O governador gaúcho, 
Pedro Simòn, entretanto, 
negou que uma das ques­
tões levantadas na reunião 
tivesse sido a eleição direta 
no próximo ano. "Nem se­
quer foi cogitada", disse. 
"E que é que tem de mais 
cinco governadores se en­
contrarem?", acrescentou, 
conforme relato do repór­
ter Guilherme Arruda. 

Embora reticente sobre o 
conteúdo da conversa — 
"não foi uma reunião feita 
às pressas e não houve defi­
nições. Fizemos apenas 
uma análise das questões 
políticas nacionais" —, 
Quércia disse ter informa­
ções de que o plenário da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte deverá alterar al­

gumas decisões da Comis­
são de Sistematização, em 
especial as aprovações do 
sistema parlamentarista, 
da estabilidade no emprego 
e a manutenção de sessen­
ta deputados federais pau­
listas. 

"Recebi informações do 
deputado Roberto Rollem-
berg (coordenador da ban­
cada paulista na Câmara 
Federal) de que o plenário 
deverá manter o acordo de 
lideranças que havíamos 
feito e que aumentava para 
oitenta o número de depu­
tados de São Paulo", disse 
ele. Quércia elogiou a apro­
vação pela Sistematização 
da reforma tributária, con­
forme previa o projeto do 
relator Bernardo Cabral, e 

A ofensiva 
do "centrão" 
foi discutida 
no encontro 

que era do interesse dos go­
vernadores. "Esperamos 
que essa forma seja regula­
mentada pelo plenário", 
comentou o governador. 

Sobre o "Centrão", Quér­
cia disse que ele foi anali­
sado, na reunião dos gover­
nadores, "de forma dife­
rente de como está sendo 
visto pela imprensa. Na 
verdade, não é um grupo de 
direita, mas de centro. 
Nossa análise é de que o 
presidente Sarney não do­
mina esse grupo de parla­
mentares". 

PEDRO SIMON 
O governador do Rio 

Preocupação com quadro político 
por Cecília Pires 

de Brasília 

Os governadores dos Es­
tados do Rio, Wellington 
Moreira Franco; de São 
Paulo, Orestes Quércia; da 
Bahia, Waldir Pires; de 
Pernambuco, Miguel Ar­
raes; do Rio Grande do Sul, 
Pedro Simon; e do Ceará, 
Tasso Jereissati, 
reuniram-se domingo à noi­
te no Rio de Janeiro para 
discutir a conjuntura na­
cional, concluindo que há 
um grande vazio de poder 
no País e um rápido proces­
so de desmantelamento da 
autoridade, segundo reve­
lou uma liderança do 
PMDB, depois de conver­
sar com um dos governado­
res. 

O quadro traçado duran­
te o encontro, realizado no 
Palácio Laranjeiras, foi 
sombrio. Os governadores 
concluíram que a autorida­
de do governo está esgar­
çada e a estabilidade da ad­
ministração Sarney foi 
agravada com a atitude da 
Autolatina, abrindo um 
exemplo de "desobediência 
civil" de consequências im­
previsíveis. Analisaram, 
ainda, as divisões do 
PMDB e a falta de condi­
ções do partido em garan­
tir a sustentação do gover­
no. 

Constataram também as 
ameaças à Constituinte, 
consequentes de um proces­
so constante de ataques 

que se pode somar ao qua­
dro de desestabilização das 
instituições. Com o agrava­
mento da situação, con­
cluíram que cresce na Co­
missão de Sistematização a 
tendência de votos em fa­
vor de um mandato de qua­
tro anos para o presidente 
José Sarney, sob o regime 
presidencialista. 

Os governadores ainda 
mandaram um recado às 
lideranças do PMDB na 
Constituinte, no sentido de 
que incorporassem as ten­
dências que se consideram 
alijadas das votações, co­
mo o empresariado, e que 
tentassem formar uma 
grande aliança com os libe­
rais de centro e de centro-
esquerda para isolar os 
conservadores de direita. 

O presidente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, foi informado por ter­
ceiros da reunião e ligou, 
no domingo, para o Palácio 
Laranjeiras, para conver­
sar com o governador Wel­
lington Moreira Franco. As 
especulações em torno de 
uma possível candidatura 
do governador de São Pau­
lo, Orestes Quércia, à su­
cessão de Sarney, durante 
a reunião, também foram 
desmentidas pelo próprio 
governador a um parla­
mentar paulista, segundo 
relato do editor Andrew 
Greenlees. 

As expressões acordo na­
cional ou pacto político vol­
taram a tomar conta das 

Cardoso diz que não 
foi desprestigiado 

O governador de Minas 
Gerais, Newton Cardoso, 
estranhou, mas não se sen­
tiu desprestigiado por não 
ter sido convidado para a 
reunião de governadores, 
no domingo, no Rio de Ja­
neiro, convocada pelo go­
vernador Wellington Mo­
reira Franco. Cardoso só 
tomou conhecimento ofi­
cial do encontro ontem de 
manhã, segundo ele, atra­
vés de telefonemas do pró­
prio Moreira Franco e do 
governador de São Paulo, 
Orestes Quércia. 

Para Newton Cardoso, 
segundo a Agência Globo, o 
encontro dos governadores 
do Rio, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Bahia e 
Pernambuco foi informal e 
se deu em razão da presen­
ça desses governadores no 
Rio de Janeiro, devido ao 
encerramento da Feira da 
Providência, da qual Minas 
não participou. Segundo 
fontes do Palácio da Liber­
dade, Moreira e Quércia te­
riam garantido ao governa­
dor que a reunião não teve 
caráter decisório. 

Na interpretação de 
Newton Cardoso, isso quer 
dizer que nada mudou em 
relação aos termos da 
carta-compromisso do Rio 
de Janeiro, firmada pelos 

governadores em 17 de ou­
tubro último. Nela, os go­
vernadores do PMDB hipo­
tecaram apoio aos cinco 
anos de mandato para o 
presidente Sarney e se defi­
niram pelo presidencialis­
mo como sistema de gover­
no, embora reconhecendo a 
soberania da Constituinte. 
Isto apesar de ele próprio 
já ter admitido dificulda­
des para sustentar os cinco 
anos para Sarney, em fun­
ção de pressões dentro do 
PMDB para eleições presi­
denciais em 1988. 

MARCHEZAN — "Só um fato 
novo muito importante poderá 
alterar a tendência irre­
versível pela realização de 
eleições presidenciais diretas 
em 1988." A constatação é do 
líder do governo Figueiredo 
na Câmara dos Deputados, 
Nelson Marchezan (PDS-RS), 
que retornou ontem de 
Brasília depois de mais de 
uma semana mantendo con­
versações para a formação de 
um novo partido. Marchezan 
acha, segundo a Agência Glo­
bo, que o grande impedimen­
to para a realização das elei­
ções, a divisão do PMDB, co­
meça a ser removido a partir 
da reavaliação de alguns go­
vernadores do partido. 

conversas de parlamenta­
res e lideranças na Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, segundo relato do repór­
ter Zanoni Antunes. Segun­
do um líder, do PMDB, é 
preciso encontrar uma 
"saída honrosa" para o 
presidente Sarney, desgas­
tado politicamente, sem 
base parlamentar e sem 
apoio popular. A saída hon­
rosa para o presidente, no 
entender do pemedebistas, 
é um pacto político que per­
mita uma transição sem 
traumas, e um acelera­
mento dos trabalhos da 
Constituinte, que pode 
transformar-se em outro 
alvo de desestabilização 
política. 

O deputado Jutahy Ma­
galhães Júnior (PMDB-
BA) defendeu mais pressa 
nos trabalhos, como forma 
de eliminar um dos princi­
pais focos de tensão. Ju­
tahy lembrou que as vota­
ções na Constituinte pole­
mizaram com setores im­
portantes da sociedade, en­
tre eles os militares e os 
empresários. O pacto para 
finalizar a transição tam­
bém é defendido pelo depu­
tado Domingos Leonelli 
(PMDB-BA), um dos coor­
denadores do Movimento 
de Unidade Progressista 
(MUP), ala à esquerda do 
PMDB. 

"Se não houver uma ne­
gociação já a, tendência da 
Comissão de Sistematiza­
ção é votar o parlamenta­
rismo a partir da promul­
gação da Constituição e 
eleições para presidente 
em novembro do ano que 
vem ", disse o senador José 
Richa (PMDBPR). A 
preocupação com. uma so­
lução negociada para a 
transição também foi obje-
to de uma conversa neste 
final de semana entre o mi­
nistro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, o presi­
dente do PFL, senador 
Marco Maciel, e o líder do 
PFL no Senado, senador 
Carlos Chiarelli. Eles dis­
cutiram a possibilidade de 
um acordo entre os parti­
dos em torno de uma pro­
posta híbrida entre parla­
mentarismo e presidencia­
lismo. Marco Maciel e Au­
reliano Chaves poderiam 
encontrar-se ainda na noite 
de ontem ou hoje, procu­
rando soluções para a cri­
se. O senador José Richa 
discordou desta hipótese e 
está descrente de uma solu­
ção negociada com o Palá­
cio do Planalto. "Estou ten­
tando esta negociação há 
um ano", disse Richa. "A-
cho muito difícil que qual­
quer dos parlamentaristas 
concorde em votar no pre­
sidencialismo", concluiu. 

Quem ainda não desistiu 
de negociar é o deputado 
Cid Carvalho (PMDB-MA), 
que ontem tentava apurar 
a tendência da Comissão de : 

Sistematização em torno 
do sistema de governo e do 
mandato para o presidente 
Sarney, para depois levar 
os resultados ao presidente 
da República, procurando 
uma fórmula de entendi­
mento. Esse entendimento, 
segundo o parlamentar, te­
ria de passar pelas lideran­
ças do PMDB, pelos gover­
nadores e pelo próprio pre­
sidente Sarney. Carvalho 
não quis revelar qual a ten­
dência apurada até o início 
da noite de ontem, mas a si­
tuação de perplexidade en­
tre os parlamentares era 
grande, com muitos indeci­
sos. 

"Por enquanto, estou 
mantendo o parlamentaris­
mo com cinco anos de man­
dato", disse ontem o depu­
tado Francisco Pinto 
(PMDB-BA). 

Grande do Sul observou 
que embora haja governa­
dores do PMDB que são 
"simpáticos ao 'Centrão' e 
até estão dando força, an­
tes de mais nada é preciso 
fortalecer a Constituinte e 
não se pode aceitar a parti­
cipação de nenhum movi-
m e n t o q u e p o s s a 
desestabilizá-la". 

Simon disse que estas 
reuniões deverão repetir-se 
com mais frequência e des­
cartou seu aparente cará­
ter reservado. "Se fosse se­
creta, a reunião não seria 
realizada no Palácio das 
Laranjeiras", ironizou. 

ARRAES 
O governador de Per­

nambuco, Miguel Arraes, 
informou que o entendi­
mento dos cinco governa­
dores na reunião é de que é 
preciso acelerar os traba­
lhos da Assembleia Nacio­
nal Constituinte para se 
buscar uma saída que pode 
vir a ser a convocação de 
eleições presidenciais para 
novembro de 1988, mas não 
avançou sobre se está a fa­
vor ou não dessa proposta, 
alegando que cabe aos 
constituintes uma decisão 
a esse respeito. 

"Como sempre tenho 
afirmado", lembrou, "a 
questão do mandato não é 
apenas escrever no papel. 
E preciso ter condições 
políticas para exercê-lo. 
Nós desenvolvemos todos 
os esforços no sentido de 

tornar isso uma questão se­
cundária, para que as ques­
tões maiores do País fos­
sem colocadas na frente. 
Vocês são testemunhas da 
minha insistência neste as­
sunto." 

Simon garante 
que a reunião 

não teve caráter 
sigiloso 

WALDYR PIRES 
Waldyr Pires, governa­

dor da Bahia, comentou 
que os cinco governadores 
não rediscutiram os termos 
da "Carta do Rio de Janei­
ro", documento pêlo qual 
os governadores do PMDB 
apoiaram publicamente, 
há três semanas, cinco 
anos de mandato para Sar­
ney, mas transferiram pa­
ra a Constituinte a fixação 
do tempo do mandato pre­
sidencial. Interpelado por 
um repórter, Pires respon­
deu que até mesmo a tese 
das eleições diretas em 
1988 para Presidência da 
República foi discutida pe­
los governadores reunidos 
com Moreira Franco. 

"Tudo foi apreciado, mas 
a Constituinte é que vai de­
finir o tempo do mandato", 
disse ele, conforme a Agên 
cia Globo. 1 


